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O bom samaritano  (1880) – Vincent Van Gogh - Rijksmuseum Kröller-Müller - Orterllo - Holanda



OBJETIVO DO CURSO

Apresentar como a Igreja Reformada, desde os seus primórdios,

expressou concretamente o amor de Deus, dedicando especial

atenção à responsabilidade social, com ideias e ações, e como,

ainda hoje, essas iniciativas podem ser referência para agirmos

em benefício do próximo.

Cristo curando no tanque de Betesda (1667-1670) – Murilo – National Gallery - Londres

ÊNFASE CRISTOCÊNTRICA

Cristo, embora sendo Deus, encarnou-se sob a forma de servo. A

Igreja, ao assumir a responsabilidade social como algo inerente a

si, dedicando-se também ao serviço, toma Cristo como modelo e

prática.
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O Calvinismo foi uma força ativa e radical. Era uma fé que buscava não somente purificar o
indivíduo, mas ainda reconstruir a Igreja e o Estado e renovar a sociedade, fazendo penetrar em
cada setor da vida pública e privada a influência da religião.

R. H. Tawney

Porque nós não sonhamos uma fé vazia, desprovida de toda boa obra, tampouco concebemos
uma justificação que possa existir sem elas. A única diferença está em que, admitindo que a fé e as
boas obras estão necessariamente unidas entre si e vão lado a lado, no entanto colocamos a
justificação na fé, e não nas boas obras.

João Calvino, Institutas, Livro III, Cap XVI



Por que a responsabilidade social é importante 
para a Igreja (e para os crentes)?

1. Porque é a vontade de Deus.

2. Porque a Igreja (e os crentes) precisam
testemunhar o amor de Deus e a Sua verdade.



Porque é a vontade de Deus

...

Honra teu pai e tua mãe, para que se prolonguem os teus dias na terra
que o SENHOR, teu Deus, te dá.

Não matarás.

Não adulterarás.

Não furtarás.

Não dirás falso testemunho contra o teu próximo.

Não cobiçarás a casa do teu próximo. Não cobiçarás a mulher do teu
próximo, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu
jumento, nem coisa alguma que pertença ao teu próximo.

Ex 20:12-17



Porque é a vontade de Deus

✓ SOMOS IGUAIS PERANTE DEUS, PORÉM PECADORES

• Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; [Gn 1:27-
28]

• pois todos pecaram e carecem da glória de Deus [Rm 3:23]

✓ O CRISTIANISMO NÃO É INDIVIDUALISTA

• Não te vingarás, nem guardarás ira contra os filhos do teu povo; mas amarás o
teu próximo como a ti mesmo. Eu sou o SENHOR. [Lv 19:18]

• A isto ele respondeu: Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de
toda a tua alma, de todas as tuas forças e de todo o teu entendimento; e:
Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Então, Jesus lhe disse: Respondeste
corretamente; faze isto e viverás, [Lc 10:27-28]

✓ O PRÓXIMO NÃO É SOMENTE O PARENTE OU O AMIGO

• Pois o Senhor, vosso Deus, é o Deus dos deuses e o SENHOR dos senhores, o
Deus grande, poderoso e temível, que não faz acepção de pessoas, nem aceita
suborno; que faz justiça ao órfão e à viúva e ama o estrangeiro, dando-lhe pão e
vestes [Dt 10:17-18]

• Lc 10:25-37 – Parábola do bom samaritano.



Porque é a vontade de Deus

Ouvistes que foi dito: Amarás o teu próximo e odiarás o teu
inimigo. Eu, porém, vos digo: amai os vossos inimigos e orai
pelos que vos perseguem; para que vos torneis filhos do vosso
Pai celeste, porque ele faz nascer o seu sol sobre maus e bons
e vir chuvas sobre justos e injustos. Porque, se amardes os que
vos amam, que recompensa tendes? Não fazem os publicanos
também o mesmo? E, se saudardes somente os vossos irmãos,
que fazeis de mais? Não fazem os gentios também o mesmo?
Portanto, sede vós perfeitos como perfeito é o vosso Pai
celeste.

[Mt 5:43-48]



Porque a Igreja (e os crentes) precisam
testemunhar o amor de Deus e a Sua verdade.

Há uma ligação direta e simplesmente

inegável entre a questão social e a religião

cristã.
O problema da pobreza (1891)

Abraham Kuyper

(1837-1920)

A visão de Kuyper



Saint-Simon 

(1760-1825)

Robert Owen 

(1771-1858)

Karl  Marx

(1818-1883)

Engels

(1820-1895)
Proudhon

(1810-1865)

Charles Fourier

(1772-1837)

O enfoque de Kuyper

William Blake

(1757-1827)

Victor Hugo

(1802-1885)

Tolstói

(1828-1910)
Emile Zola

(1840-1902)

Van Gogh

(1853-1890)

✓ O cristianismo foi colocado na retaguarda por correntes políticas que, apesar de o

atacarem, se apropriaram de seu conteúdo social e o transformaram em discurso

político.

✓ Como existe uma ligação intrínseca entre ação social e cristianismo, a Igreja tem

que ser ousada e “agir em nome de Jesus”.

Na verdade o tema não se tornara somente um argumento político, mas também

já estava presente nas artes, por exemplo...



O enfoque de Kuyper

A Revolução Francesa teve papel

ativo na erosão da religiosidade,

favorecendo o surgimento de

doutrinas também hostis à fé

cristã.

Reconhece que a Igreja não

estava respondendo às demandas

de uma sociedade cuja

desigualdade fora acentuada pela

Revolução Industrial.

Segundo Kuyper, para Jesus, sua Igreja estava destinada a

influenciar o mundo pelo Ministério da Palavra, pelo Ministério

da Misericórdia, e pela Igualdade entre seus membros.



Resumindo:

A omissão da Igreja havia permitido que grupos

políticos hostis à Palavra usassem o conteúdo social

do cristianismo para criar, fortalecer, e legitimar suas

próprias verdades.

A liberdade guiando o povo (1830) – Delacroix – Museu do Louvre - Paris



Detalhe da Estação de Metrô Komsomolskaya - Moscou



Porque a Igreja (e os crentes) precisam
testemunhar o amor de Deus e a Sua verdade.

Uma visão atualizada 
do problema de 

Kuyper



Contexto:

a. A derrocada do comunismo enfraqueceu as ideologias que
reivindicavam a primazia no campo social;

b. Para mitigar seus efeitos adversos, o liberalismo econômico
contemporâneo adotou a responsabilidade social como tema,
apropriando-se também do conteúdo cristão.

Em resumo: a prosperidade prometida com a laicização da
sociedade não foi entregue: as soluções falharam, a desigualdade
e a injustiça persistem, há crise existencial.
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O grande desafio da Igreja contemporânea está em obedecer a vontade
de Deus, preocupando-se com o ser humano em sua integralidade,
corpo e alma, matéria e espírito. Esforçando-se para cumprir essa
missão, a Igreja estará também combatendo doutrinas materialistas e
pregando o Evangelho para uma sociedade secularizada, que continua
tentando criar sua própria moral, suas próprias verdades, distorcendo a
Verdade.

Só a Igreja tem a resposta completa...



O desafio social da Igreja contemporânea

Que cidade é essa?



2 Perguntas Finais

...Quem é o meu próximo?             

Lc 10:29 (ARA)

Acaso sou guarda de meu irmão? 

Gn 4:9 (Bíblia de Jerusalém)




